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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: A cidade Regional de Arniqueiras 
possui 18.693 residências ocupadas por 46.621 
habitantes. Ainda é uma cidade pequena, mas 
também apresenta problemas ambientais. 
Objetivos: verificar quais os impactos sociais 
e ambientais do lixo produzido na cidade 
Regional de Arniqueiras, e identificar o grau de 
conhecimento da população ali residente, sobre o 
lixo, além de sensibilizar as pessoas com relação 
à importância da coleta, tratamento e descarte 
dos resíduos residenciais. Material e Métodos: 
Foi um pesquisa de campo, com aplicação de um 
questionário com perguntas objetivas e subjetivas, 
entregues de forma aleatória aos moradores da 
cidade, em locais como: padarias, farmácias 
e mercadinhos. Resultados: Participaram 
do estudo 850 moradores, destes 315 não 
separavam o lixo orgânico do inorgânico, 350 
sabiam a forma correta de descartar o lixo, 226 
sabiam os dias e horários das coletas de lixo, 710 
sabiam o destino final do lixo, 700 consideravam 
importante separar o lixo residencial, 624 tinham 
conhecimento da existência de Políticas Públicas 
de Descarte de Lixo, todos achavam importante 



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 10 Capítulo 13 157

morar em uma cidade limpa e com coleta de lixo regular, 632 acreditavam que é o governo 
que tem de manter a cidade limpa, e 831 achavam que a população também deve participar 
na limpeza da cidade. Conclusões:  A maioria dos moradores possuem informações sobre 
a coleta seletiva de lixo residencial, sobre o destino final do lixo, porém não existem Políticas 
Públicas esclarecedoras e objetivas de forma continuada e sistemática, para a população, 
sobre a importância da separação dos resíduos domésticos. 
PALAVRAS-CHAVE:  Resíduos sólidos urbanos, Lixo doméstico, Lixões, Meio ambiente. 

ABSTRACT: The Regional city of Arniqueiras has 18,693 residences occupied by 46,621 
inhabitants. It’s still a small town, but it also has environmental problems. Objectives: To verify 
the social and environmental impacts of garbage produced in the Regional city of Arniqueiras, 
and to identify the level of knowledge of the population residing there, about garbage, in 
addition to sensitizing people about the importance of collection, treatment and disposal of 
residential waste. Material and Methods: It was a field research, with the application of a 
questionnaire with objective and subjective questions, delivered at random to city dwellers, in 
places such as: bakeries, pharmacies and grocery stores Results: 850 residents took part in 
the study, of which 315 did not separate organic and inorganic waste, 350 knew the correct 
way to dispose of waste, 226 knew the days and times of garbage collection, 710 knew the 
final destination of the garbage , 700 considered it important to separate residential waste, 624 
were aware of the existence of Public Policies for waste disposal, all thought it was important 
to live in a clean city with regular garbage collection, 632 believed that the government had 
to keep the city clean, and 831 thought that the population should also participate in cleaning 
the city. Conclusions: Most residents have information about the selective collection of 
residential waste, about the final destination of the waste, but there are no clear and objective 
public policies in a continuous and systematic way, for the population, about the importance 
of waste separation household appliances.
KEYWORDS: Urban solid waste, Domestic garbage, Dumps, Environment.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade moderna é extremamente consumista e se acostumou ao descartável, 

e isso tem levado a uma enorme produção de lixo. O sistema adotado pela maioria das 
comunidades, para administrar os lixos resultam de uma visão em que os recursos naturais 
são inesgotáveis, por isso podem usá-los a vontade e descarta-los. Esse fato culmina em 
danos irreparáveis para o meio ambiente (NUNES; SILVA, 2015; RAMOS, et al., 2017). 

A industrialização com a oferta comercial de uma diversidade de mercadorias úteis 
para o homem, facilitou a vida das pessoas, porém a propaganda exagerada de produtos 
via os meios de comunicação, acabam incentivando o consumo exagerado dos mais 
variados objetos. Esse consumismo aliado ao aumento da população e aglomerações nos 
núcleos urbanos traz consigo algumas desordens e consequências diretas para a vida das 
pessoas, entre eles a forma como são descartados os resíduos sólidos, a poluição das 
cidades, a degradação ambiental, além de conflitos de uso do solo (NUNESMAIA, 2002; 
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MARTINS, et al., 2019).
O lixo urbano quer seja ele sólido ou líquido, proveniente das residências, 

das indústrias, das construções ou dos serviços de saúde, destacam-se por gerar 
consequências negativas para à sociedade. Assim, é preciso entender toda a dinâmica 
dessa produção de lixo, para desenvolver medidas cabíveis na solução desse problemas, 
seja na caracterização dos resíduos e no acondicionamento, coleta, transporte, tratamento 
e destinação final, enfatizando, obviamente, os aspectos sanitários e ambientais envolvidos 
(HOLZER, 2012; SOUZA, et al., 2014).

O próprio significado da palavra lixo transmite a impressão de algo sem valor, 
sem importância e que deve ser jogado fora. Ainda hoje, o lixo é tratado com a mesma 
indiferença de um passado distante, quando o lixo não era verdadeiramente um problema 
para o homem (CUNHA; CAIXETA FILHO, 2002.

O processo de coleta, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos 
são de responsabilidade dos municípios. Fato esse, que transformou-se em um dos maiores 
problemas enfrentados por inúmeros governantes, pois eles não sabem o que fazer com 
tanto lixo (SOUZA, et al., 2014).

No Brasil, cerca de 89,8% das residências (domicílios permanentes) tem acesso à 
coleta de lixo (PNAD, 2014 - IBGE). Esses resíduos domésticos, normalmente são enviados 
para os lixões, que são depósitos a céu aberto. Esses resíduos são depositados de forma 
regular ou clandestinamente, formando verdadeiras montanhas. Além da poluição visual, 
os lixos contaminam o solo, rios e águas subterrâneas, se os resíduos alçarem o lençol 
freático. Nos lixões devido a presença de matéria orgânicas em decomposição, proliferam 
insetos vetores de agentes etiológicos como: bactérias, protozoários e helmintos (ATHAYDE 
JÚNIOR, et al. 2009; REY, 2008; ALMEIDA, 2015; ROMANO, et al., 2019; CAMELO, et al., 
2020). Além disso, as compostagens, o aumento do tempo de vida dos aterros sanitários e 
menor impacto ambiental, quando da disposição final dos rejeitos (LAZZARI; REIS, 2011; 
SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA, 2013;).

Superintendência de Limpeza Urbana (SLU) foi uma das primeiras Instituições 
Ambientalistas criada no Distrito Federal, pelo Decreto Nº 76, de 03 de agosto de 1961, com 
a denominação Serviço de Limpeza Pública (SLP). Na época, Brasília apresentava sérios 
problemas com lixo, pois não era tratado, o que exigia soluções rápidas e adequadas. Além 
disso, a migração de pessoas de outros estados para Brasília aumentou significativamente 
a populacional ocasionando maior produção dos resíduos sólidos, e aumento de taxas para 
limpeza públicas de forma imprevistas (SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA, 2013).

No ano de 1963, inauguraram a Usina de Tratamento de Lixo em Brasília pela 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (NOVACAP), e posteriormente a Lei nº 
660, de 27 de janeiro de 1994 transformou o Serviço Autônomo de Limpeza Urbana (SLU), 
uma entidade autárquica vinculada à Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia. 
A Lei Nº 706, de 13 de maio de 1964 deu ao SLU a denominação de Serviço de Limpeza 
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Urbana do Distrito Federal (SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA, 2013).
Com relação a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS, 2010) aprovada por 

meio da Lei nº 12.305/10 após 20 anos de tramitação no Congresso Nacional, tornou-se 
prioridade. Os objetivos dela eram acabar com os lixões até 2014, e implantar a coleta 
seletiva, a logística reversa e a compostagem dos resíduos úmidos. Esses objetivos são 
desafios para o Poder Público e o setor privado do País, principalmente para os municípios, 
que são os titulares dos serviços de limpeza pública (POLITICA NACIONAL DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS, 2010).

Na Lei nº 12.305/10 também constava que, após agosto de 2012, a União somente 
firmaria convênios e contratos com repasse de recursos federais para os estados e 
municípios, que apresentassem em seus planos de ações, a gestão de resíduos sólidos 
(POLITICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS, 2010).

Em vida cotidiana muitas vezes mascaramos circunstâncias visíveis, mas não 
perceptíveis, como nos casos de agressões ao meio ambiente. Nossos hábitos e costumes 
consumistas impedem que o morador urbano não reflita sobre as consequências do lixo 
para ele mesmo. Hoje, existe inúmeras tecnologias diferentes desenvolvidas para processar 
o lixo, porém a melhor saída e a mais econômica está ligada a mudança de comportamento 
das pessoas com relação ao consumo de mercadores (BELINNI, et al., 2008). A coleta do 
lixo nas cidades ainda é um problema público, e enfrentado pelos moradores de Arniqueiras, 
DF, portanto, a motivação para a realização desse estudo.

O objetivo da pesquisa foi verificar quais os impactos sociais e ambientais, do lixo 
produzido em na cidade Regional de Arniqueiras, e verificar o grau de conhecimento da 
comunidade ali residente, sobre o lixo, além de sensibilizar as pessoas com relação à 
importância da coleta, tratamento e descarte do lixo residencial.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Área de estudo
O estudo foi realizado na cidade Regional de Arniqueiras, Distrito Federal. Essa 

área urbana teve sua ocupação iniciada nos anos 60. Arniqueiras era uma área rural que 
foi transformada em área urbana, devido ao parcelamento de terras nas especulações 
imobiliárias, e atualmente foi completamente regulamentada. Atualmente, residem nesta 
cidade cerca de 46.621 pessoas (CODEPLAN, 2019).
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Mapa 1 - Setor Habitacional Arniqueiras, 2019.

Fonte: Google Maps (2019). Link: https://www.google.com/maps/place/SH+Arniqueiras+Col.+Ag
r%C3%ADcola+Arniqueira+-+Taguatinga,+Bras%C3%ADlia+-+DF,+70297-400/@-15.8597189,-

48.0262138,14z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x935a2de5b54eef5d:0xdaca4d96c35f692c!8m2!3d-
15.8562969!4d-48.0080117

 

2.2 Coleta dos dados
As informações necessárias para o estudo, foram coletadas usando um questionário 

elaborado com perguntas objetivas e subjetivas aplicado a população residente em 
Arniqueira, o que possibilitou avaliar a conduta da população a respeito do descarte de 
lixo. A principal intenção das perguntas era conhecer o grau de conhecimento das pessoas 
sobre o lixo residencial orgânico e inorgânico acumulado nas residências delas.

Os questionários foram entregues pela pesquisadora aos moradores, os quais 
respondiam as perguntas e devolvida logo após marcavam um “x” a resposta sobre 
o descarte correto dos resíduos residenciais. Foram entrevistados 850 (oitocentas e 
cinquenta) pessoas moradoras na cidade. Não foi perguntado nada pessoal, somente 
sobre o grau de conhecimentos dos indivíduos sobre lixos residenciais.

O questionário foi entregue de forma aleatória aos moradores da cidade em 

http://www.google.pt/earth/
https://www.google.com/maps/place/SH+Arniqueiras+Col.+Agr%C3%ADcola+Arniqueira+-+Taguatinga,+Bras%C3%ADlia+-+DF,+70297-400/@-15.8597189,-48.0262138,14z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x935a2de5b54eef5d:0xdaca4d96c35f692c!8m2!3d-15.8562969!4d-48.0080117
https://www.google.com/maps/place/SH+Arniqueiras+Col.+Agr%C3%ADcola+Arniqueira+-+Taguatinga,+Bras%C3%ADlia+-+DF,+70297-400/@-15.8597189,-48.0262138,14z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x935a2de5b54eef5d:0xdaca4d96c35f692c!8m2!3d-15.8562969!4d-48.0080117
https://www.google.com/maps/place/SH+Arniqueiras+Col.+Agr%C3%ADcola+Arniqueira+-+Taguatinga,+Bras%C3%ADlia+-+DF,+70297-400/@-15.8597189,-48.0262138,14z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x935a2de5b54eef5d:0xdaca4d96c35f692c!8m2!3d-15.8562969!4d-48.0080117
https://www.google.com/maps/place/SH+Arniqueiras+Col.+Agr%C3%ADcola+Arniqueira+-+Taguatinga,+Bras%C3%ADlia+-+DF,+70297-400/@-15.8597189,-48.0262138,14z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x935a2de5b54eef5d:0xdaca4d96c35f692c!8m2!3d-15.8562969!4d-48.0080117
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locais de concentração de pessoas como: mercadinhos, padarias, farmácias, e outros 
estabelecimentos comerciais da localidade, em horários de funcionamento desses 
locais. Eles eram respondidos junto com a pesquisadora e devolvidos a ela logo após o 
preenchimento, evitando qualquer possiblidade de consultas que poderiam interferir nas 
respostas.

2.3 Análise estatitiscia dos dados
Os dados obtidos foram organizados em tabelas e apresentados em figuras. As 

analises estatísticas foram realizadas, usando o Programa Instat 3, e foram consideradas 
significativas, quando o valor de p encontrado < 0,05 (p< 0,05), pelo teste de Fisher’s.

3 |  RESULTADOS 
Participaram do estudo 850 indivíduos, que responderam todas as perguntas. Desse 

total de pessoas entrevistadas, 535 (60%) não faziam separação do lixo em sua residência, 
e 315 (40%) realizavam a separação dos lixos produzidos nas residências (Figura 2A), mas 
não sabiam se eram levados separadamente pelos coletores de lixo (p < 0.0001).

Sobre o conhecimento do morador sobre a forma correta do descarte do lixo da 
residência (Figura 2B), somente 350 pessoas (41%) dos entrevistados conheciam a 
forma correta do descarte do lixo produzido na residência, as outras 500 (59%) pessoas 
desconheciam como descartar o lixo residencial de maneira correta (p < 0.0001). 

Sobre o conhecimento do morador a respeito do horário de coleta do lixo pelos 
caminhões da Companhia de Limpeza Urbana (Figura 2C), foi mostrado que 624 (74%) 
pessoas desconheciam o horário, e 226 (26%) delas tinham conhecimento do horário de 
coleta de lixo na rua onde moravam (p < 0.0001). 

Com relação ao conhecimento sobre o destino final do lixo, após a coleta dele pelos 
caminhões do Serviço de Limpeza Pública (Figura 2D), 710 (84%) pessoas informaram 
o destino final, que era acumulados nos chamados lixões. As outras 140 (16%) pessoas 
responderam não saber o destino do lixo após o recolhimento pelos caminhões (p < 0.0001). 

A respeito da importância em separar o lixo residencial: lixo orgânico do lixo inorgânico 
(Figura 2E), 700 (82%) pessoas consideravam importante separar o lixo residencial, porém 
150 (18%) dos indovíduos acham desnecessário a separação do lixo (p < 0.0001).
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Figura 2. Distribuição de 850 moradores da cidade Regional de Arniqueira quanto a separação do 
lixo produzido nas residências (Figura 2A), conhecimento sobre a forma correta do descarte do lixo 
residencial (Figura 2B), horário da coleta de lixo no bairro (Figura 2C), destino do lixo após a coleta 

(Figura 2D), e importância em separar o lixo doméstico (Figura 2E),  ano de 2020.***significa diferença 
estatística entre os valores encontrados e apresentados nas figuras. % signigica porcentagem.

Com relação ao conhecimento dos moradores de Arniqueiras sobre as politicas 
públicas de descarte de residuos sólidos (Figura 3A), 624 (73%) delas responderam ter 
conhecimento. No entanto, 226 (27%)  pessoas desconheciam a existência de politicas 
públicas, voltadas para o descarte dos residuos em Arniqueiras (p < 0.0001). 

Em relação ao fato de morar em uma cidade limpa, as respostas foram unanimes 
entre todos os entrevistados, ou seja, os 850 (100%) preferiam morar em uma cidade 
limpa (Figura 3B), sem lixo e bueiros entupidos (p < 0.0001), e disseram não compreender, 
porque a cidade era muitas vezes suja e com lixo espalhados pelas ruas e terrenos baldios.  

Assim como morar em uma cidade limpa, residir em uma cidade em que a coleta 
de lixo regular e feita constantemente era importante (Figura 3C), segundo as 850 (100%) 
pessoas participantes do estudo (p < 0.0001). Para esses indivíduos, se a coleta de lixo é 
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regular evita o acúmulo de lixo nas ruas e com isso diminuir o número de animais: cães, 
gatos revirando e espalhando o lixo e sujando a cidade e também na época de chuva os 
lixos não entupirão os boieiros, reduzindo os casos de enchentes que pode ocorrer na 
cidade. 

Embora todos os moradores queiram morar em uma cidade limpa, e com coleta 
regular de lixo por parte do Serviço de Limpeza Urbana (SLU), 632 (52%) dos entrevistados 
disseram ser exclusivamente obrigação do estado manter a cidade limpa, isso porque os 
cidadãos contribuem com a limpeza da cidade, pois pagam taxas para isso (Figura 3D). 
Os demais entrevistados acreditavam que todos os moradores devem fazer sua parte para 
manter a cidade limpa, não sendo um papel exclusivo do Estado (p < 0.0001), mesmo que 
paguem para isso. 

O conhecimento dos moradores de Arniqueiras sobre a importância da participação 
da comunidade local na coleta seletiva, instituída pelo Governo local (Figura 3E), 831 (98%) 
deles disseram que era importante a participação da comunidade. Os demais indivíduos 
informaram não ser importante a participação da comunidade local na separação e no 
destino correto do lixo, pois se pagam para o Governo fazer a coleta e dar destino final do 
lixo, cabe então ao governo implementar os Programa de coleta seletiva e fazer acontece 
o que é instituído pelo Governo do Distrito Federal (p < 0.0001). 
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Figura 3. Distribuição de 850 moradores da cidade Regional de Arniqueira sobre conhecimento a 
respeito das políticas públicas de descarte de resíduos (Figura 3A), preferencia em morar em uma 

cidade limpa (Figura 3B), importância em morar em uma cidade onde há coleta regular de lixo (Figura 
3C), responsabilidade em manter a cidade limpa, sem lixo espalhado é exclusivamente do poder 

público (Figura 3D),e importância da participação da comunidade local na coleta seletiva, instituída 
pelo governo local (Figura 3E),  ano de 2020.

4 |  DISCUSSÃO
Os processos de educação ambiental no Brasil tentam direcionar a convivência 

harmoniosa entre os seres humanos e o meio ambiente, por meio da aquisição de novos 
comportamentos, com a integração de aspectos socioeconômicos na discussão atual. Esse 
fato realmente precisa ser implementada e aplicada efetivamente, saindo do teórico com 
aplicação na prática (CANTÓIA, S.F.; LEAL, A.C. 2004; CARVALHO, 2004; BRAVO, et al., 
2018).

É notável que, as questões ambientais envolvem várias problemáticas: sociais, 
políticos, ambientais e econômicos, por isso compreender e solucionar os problemas 
ambientais é bem complexo, mesmo que seja aqueles mais simples como dar destino 
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correto ao lixo doméstico (VEIGA, 2005; CORDEIRO; NUNES; LANDA, 2018).
A produção e acumulação de materiais não degradáveis e as questões ambientais 

são assuntos que devem ser tratados de forma consciente, pelo governo e por toda 
sociedade, tornando necessário maiores investimentos em informação, mão de obra 
especializada, tecnologia, infraestrutura, motivação social e políticas de gestão e/ou 
cogestão, direcionadas a coleta e tratamento do lixo produzido nas regiões metropolitanas. 
Os problemas ambientais relacionados à disposição inadequada de resíduos, falta de 
infraestrutura de coleta e conversão da paisagem e do solo, assim como os problemas de 
saúde provocados por essas tendências, dever ser considerados os maiores problemas a 
serem enfrentados pelos tomadores de decisão nos países em desenvolvimento como o 
Brasil (JAMSHIDI et al., 2011).

A maioria das cidades brasileiras ainda mantém a prática dos conhecidos “lixões” 
ou que tende a impactar de forma negativa a saúde pública e seus gastos, pois constituem 
ambientes propícios para a proliferação de transmissores de doenças. Esses problemas 
são comuns no mundo, porém mais comuns nos países em desenvolvimento como o Brasil 
(JAMSHIDI et al., 2011).

O envolvimento da po pulação em ações do poder público, mais especificamente 
nas ações de gestão ambiental local, refere-se à disposição e adesão dos indivíduos da 
comunidade às solicitações do gestor público para gerir a coisa pública. Tal aproximação 
remete ao exercício da cidadania, implica em marcar presença na esfera pública, a partir 
de processos partici pativos e pressupõe a observação de regulamentações sociais, a 
convivência societária e, em última instância, o reconhecimento do outro como cidadão 
(SCHERER-WARREN, 2001). 

Existem diferentes taxas de participação social em Programas de Coleta Seletiva 
(PCS) e por isso, a qualidade dos serviços de limpezas públicas e a falta de entendimento 
por parte da população sobre a importância da coleta seletiva são fatores que afetam 
negativamente a participação da população nesse tipo de programa (CLARKE; MAANTAY, 
2006).

As campanhas educativas contribuem para mobilizar a comunidade para participar 
efetiva e ativamente na implantação da coleta seletiva de resíduos sólidos, separando os 
materiais recicláveis e/ou reutilizáveis diretamente na fonte de geração (LEAL, et al., 2004; 
SANTIN; PEDRINI; COMIRAN, 2017), no entanto ainda são poucas as pessoas em todas 
as cidades do Brasil, que sabem e realizam a separação dos resíduos doméstico. Esse fato 
mostra que o que é ensinado nessas campanhas não atingem efetivamente os cidadãos de 
forma a induzirem a mudar seus hábitos de não separarem lixos orgânicos dos inorgânicos. 

É fundamental que as pessoas estejam devidamente informadas e orientadas 
sobre a prática da segregação adequada do lixo no âmbito das residências, contribuindo 
com eficiência com o Programa de Coleta Seletiva (SIMONETTO; BORENSTEIN, 
2006). Corroborando com o posicionamento dos autores, os resultados apresentados 
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no presente estudo confirmam que é possível engajar a população em ações pautadas 
na corresponsabilidade e compromisso com a defesa do meio ambiente e da saúde 
pública, para tanto, é importante que todos as pessoas morados de Arniqueira recebam 
as informações dos diferença nos Programas adotados sobre produção, separação de 
resíduos residências efetivamente, com isso elas possam contribuir com a redução de 
produção de lixo, como saberem dar o destino correto a eles.

5 |  CONCLUSÕES
Os resultados mostram que a maioria dos moradores da cidade Regional de 

Arniqueiras possuem informação sobre a coleta seletiva de lixo. 
Existem Políticas públicas esclarecedoras para a população sobre os lixos 

domésticos, como separá-los e dar destino correto a eles, como solução para os problemas 
ambientais. No entanto, as orientações presentes nesses Programas governamentais 
(Livros, Guias) não chegaram efetivamente a população de Arniqueiras, pois embora 
muitos sabem que existe, porém continuam não separando o lixo gerados em suas casas. 
Embora, a maioria sabre e mostraram preocupação com o meio ambiente, pois cada vez 
mais a geração de resíduos sólidos e a sua destinação inadequada são responsáveis pela 
poluição do solo, rios e ar.

Para tentar reduzir os malefícios gerados pelo lixo a coleta seletiva é apontada 
como uma ótima solução. Mas para que ocorra uma verdadeira efetivação é preciso que 
estabeleça informações mais claras e objetivas com interação dos vários seguimentos 
da comunidade, de forma continuada e sistêmica, assim a população estará cada vez 
mais informada e participativa, sobre a importância da destinação correta dos resíduos 
domésticos.
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